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1. Resumo: O metilfenidato é um medicamento utilizado para tratar diversas 

condições, dentre elas o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Contudo, 

seu uso ilegal por estudantes de medicina tem se tornado cada vez mais comum, visando o 

aprimoramento desses alunos nos estudos e melhora no seu rendimento acadêmico e 

desempenho profissional. O objetivo deste estudo é analisar o uso de metilfenidato por 

estudantes de medicina, bem como compreender as causas e implicações de sua utilização, 

principalmente em pessoas que não tem indicação para consumo desse medicamento. Esse 

estudo é uma revisão integrativa de literatura que se baseia em publicações científicas da área 

médica e documentos oficiais do governo brasileiro. Dentre os achados encontrados, os estudos 

foram contraditórios no que diz respeito à prevalência do uso por um sexo específico, bem como 

não foram encontradas informações substânciais que confirmassem a utilização em um período 

mailto:gabmuniz2012@sempreceub.com
mailto:adria.maria@sempreceub.com
mailto:amandabperes@sempreceub.com
mailto:murillo.carvalho@sempreceub.com
mailto:lucas.benevides@ceub.edu.br


Revista de Acadêmicos e Egressos da Medicina 

 

específico do curso em detrimento do outro. Contudo, a maioria dos estudos encontraram um 

consenso indicando a razão e as consequências para o uso do medicamento pelos estudantes. O 

estudo concluiu que a utilização do medicamento em questão apresenta demasiados efeitos 

colaterais e interações medicamentosas, piorando a qualidade de vida dos usuários que não tem 

indicação para seu uso, além de piorar o rendimento acadêmico desses alunos. 

 

Palavras-chave: Metilfenidato. Estudantes. Medicina. Estimulantes. Prescrição. 

 
2. Introdução 

 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), medicamentos psicotrópicos 

são substâncias farmacológicas capazes de promover alterações no sistema nervoso central 

(SNC) levando a alterações nos âmbitos de comportamento, humor e cognição. Diante dos 

diversos componentes, é possível dividi-los em grandes grupos mediante o princípio ativo 

utilizado 1. 

Dentre esses grupos, existem os psicoestimulantes, onde encontra-se o metilfenidato 

(MFD), uma medicação que deriva de um tipo de anfetamina chamada piperidina. Para fins 

comerciais pode ser encontrada pelo nome de Ritalina®, Ritalina LA® e Concerta®. A 

diferença entre elas consiste no momento de liberação do fármaco, sendo o primeiro citado com 

efeito imediato enquanto os dois últimos possuem liberação prolongada 2. 

Segundo nota emitida pelo Senado Federal em novembro de 2023, a produção de MFD 

teve um crescimento sem precedentes no ano de 2014, passando de 38 toneladas para 

72 toneladas. Dessa maneira, constitui o psicoestimulante mais vendido do mundo, 

ultrapassando a soma de vendas de todos os outros medicamentos da mesma classe.2, 3 

O metilfenidato exerce o papel de estimular o sistema nervoso central, promovendo um 

neuroaprimoramento cognitivo, sendo indicado farmacologicamente para pacientes com 

Transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH). Tendo em vista isso, resulta em 

uma melhor performance cognitiva, maior nível de atenção e concentração, além de um maior 

senso de motivação e diminuição do tempo necessário de sono. 4 

Por causa disso, detectou-se um aumento na procura de pessoas saudáveis por esses 

fármacos, visando potencializar seu desempenho cognitivo, em especial por estudantes 

universitários. Notou-se que dentre os graduandos, os que estavam submetidos a ambientes 

competitivos e sob pressão, como é a rotina do curso de medicina, estavam mais propensos ao 

uso.5,6 
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Mediante ao exposto, o atual trabalho objetiva fazer uma revisão de literatura buscando 

elucidar o uso de psicoestimulantes, em especial o metilfenidato, por estudantes de medicina 

sem indicação e/ou prescrição médica. 

 

3. Método 

 

Este estudo utiliza a metodologia de revisão integrativa de literatura, que permite a 

inclusão de diversos tipos de estudos (quantitativos e qualitativos) para uma compreensão ampla 

e integrada sobre o uso indevido de medicamentos sem prescrição, com foco em estudantes de 

medicina que utilizam estimulantes do sistema nervoso central, como o metilfenidato. As fontes 

de dados utilizadas para a busca dos artigos foram as bases de dados PubMed e Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), a qual permite acesso a outras bases de dados, como Lilacs e Scielo. 

Os descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH) utilizados foram: "Uso Indevido de 

Medicamentos sem Prescrição", "Estudantes de Medicina", "Estimulantes do Sistema Nervoso 

Central" e "Metilfenidato". Esses descritores foram utilizados em inglês e português, 

combinados com os operadores booleanos AND para refinar a busca. 

Os critérios de inclusão foram: artigos originais, publicados nos últimos cinco anos, 

disponíveis gratuitamente na íntegra, e publicados nas línguas portuguesa e inglesa. Os critérios 

de exclusão foram: artigos de revisão, editoriais, cartas ao editor e resumos de congressos; 

estudos duplicados entre as bases de dados; e artigos que não abordavam diretamente o tema 

central da revisão. Foram selecionados 10 para a revisão, pois atendiam aos critérios de inclusão 

e estavam diretamente relacionados ao uso indevido de metilfenidato entre estudantes de 

medicina. 

A metodologia descrita permite uma análise integrada e abrangente dos estudos 

disponíveis sobre o uso indevido de metilfenidato entre estudantes de medicina, proporcionando 

uma base sólida para a discussão e interpretação dos achados, bem como para a formulação de 

recomendações práticas e diretrizes para pesquisas futuras. 

 

4. Resultados 

 

Em um estudo realizado no ano de 2021 em um centro universitário de Porto Velho (RO), 

29% dos alunos entrevistados faziam uso da medicação. A idade dos participantes variou de 18 

a 43 anos, sendo a maior parte dos alunos em uso da medicação: de 21 anos (24,6%); de sexo 

feminino (57,4%); alunos do ciclo básico (67,2%), ou seja, pertencente ao primeiro e ao 
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segundo ano da graduação. Quando inquiridos quanto ao início do uso, 48% dos entrevistados 

iniciaram o uso antes do início da faculdade, 48% iniciaram durante o ciclo básico e apenas 3% 

iniciaram durante o ciclo clínico, não existindo nenhum aluno iniciando o uso durante o 

internato.7 

 

Além disso, 84,6% dos estudantes utilizavam o medicamento somente durante o período 

das avaliações; 85,18% utilizavam apenas para aumentar o rendimento acadêmico, com apenas 

11,11% utilizando para o tratamento efetivo de patologias previamente diagnosticadas. Como 

consequência, o estudo apontou que 58,6% dos participantes obtiveram o medicamento de 

forma ilícita, e 28,7% acreditavam só conseguir estudar mediante a utilização do remédio.7 

Juntamente, o mesmo estudo percebeu que a maior parte dos estudantes tiveram um aumento 

expressivo de sintomas ansiosos bem como de irritabilidade, maior cansaço mental e 

dificuldade para dormir.7 

 

Em outro estudo, desta vez realizado no ano de 2020 em uma universidade do estado de 

Goiás, 180 alunos foram entrevistados, e o estudo encontrou que 23,33% dos participantes 

faziam uso de metilfenidato ou similares. Desses participantes, apenas 43% tinham indicação 

médica para fazer uso do medicamento e 52,38% dos usuários faziam uso de forma aleatória do 

fármaco, ao passo que alunos com indicação do uso apresentavam uma maior constância no uso 

da substância.8 

Como efeitos colaterais, 62,1% dos usuários da medicação relataram alterações no sono 

e sintomas de ansiedade. Quando inquiridos sobre deter conhecimento acerca dos mecanismos 

de ação do composto no organismo, 42,2% disseram não saber. Ademais, esse estudo em 

específico apresentou uma maior prevalência de estudantes do sexo masculino fazendo uso do 

metilfenidrato ou similares, enquanto que não encontrou correlação significativa entre o período 

do curso e uma maior ou menor incidência no uso dos psicoestimulantes.8 

Nesta senda, um terceiro estudo, realizado em uma universidade de Santa Catarina (SC), 

encontrou que quase 3% dos estudantes utilizavam o medicamento mesmo sem um diagnóstico 

que justificasse o uso e quase 18% já haviam feito uso em algum momento, também sem 

justificativa diagnóstica ou indicação terapêutica. Como principal razão para esses estudantes 

consumirem o fármaco, estavam: aumento do foco, concentração e eficiência nos estudos, bem 

como manter-se desperto por mais tempo. Contudo, o estudo percebeu que os estudantes que 

nunca haviam utilizado o fármaco possuíam rendimento acadêmico maior quando comparado 
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aos estudantes que tinham feito uso do medicamento - mesmo que momentaneamente - e que 

não apresentavam indicação terapêutica para sua utilização.5 

 

5. Discussão 

 

Para melhor contextualizar, o curso de medicina, no Brasil, é o que apresenta a maior 

carga horária dentre todos os cursos da graduação. Segundo dados do Ministério da Educação, 

a carga horária mínima para lograr o curso é de 7.200 horas.9 Concomitante às demandas 

acadêmicas imediatas do curso, outros fatores sociais e psicológicos também compõem o 

cenário do estudante de medicina. 

O primeiro ponto a ser observado é o desempenho de um novo papel social culminando 

na mudança da postura do estudante diante do ambiente competitivo e desafiador encontrado 

no curso, cujo volume de estudo se mostra maior que o período anterior à aprovação, gerando 

um sentimento de frustração e quebra de expectativas.5 Juntamente, a maioria dos estudantes 

sofre grande pressão para ingressar no curso, tendo de prestar a prova de vestibular múltiplas 

vezes antes de lograr a aprovação. Soma-se a isso, uma evidente questão social que pressiona o 

indivíduo a sempre ser produtivo e buscar a excelência, mesmo em detrimento de seu bem estar 

físico e mental. 5 

Sobre os processos imediatamente fisiológicos e farmacológicos do metilfenidato, tem-se 

que é um medicamento que exerce influência mais sobre as atividades mentais, não tendo 

interferência significativa nas questões motoras. Seu mecanismo de ação ainda não foi 

completamente esclarecido, entretanto, indícios apontam para uma diminuição na recaptação 

do neurotransmissor dopamina no núcleo estriado no sistema nervoso central. A partir da maior 

disponibilidade de dopamina na fenda sináptica, principalmente no sistema de recompensa do 

cérebro, a atenção do indivíduo pode aumentar, além de diminuir impulsos ou comportamentos 

hiperativos.10 

Contudo, seu uso pode apresentar alguns riscos e interações com outras substâncias. 

Dentre os efeitos indesejados tem-se: palpitações, taquicardia, sintomas ansiosos, inapetência 

ou anorexia (diminuição ou perda do apetite), xerostomia (boca seca), insônia, náusea, sintomas 

psicóticos, comportamento agressivo, tendência suicida, dependência, glaucoma agudo, 

convulsões, entre outros. Ademais, seu uso não necessariamente é indicado para todos os casos 

em que há diagnóstico de TDAH e é contraindicado em diversos casos e apresenta graves 

interações medicamentosas, principalmente quando relacionado ao álcool ou a outros fármacos 

psicoativos.10 
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Referente aos sexos, alguns estudos encontraram uma prevalência maior do uso por 

mulheres,7 outros apontam para estudantes do sexo masculino como sendo os maiores usuários 

do medicamento.8 No primeiro caso, os autores apontam para uma questão de viés, tendo em 

vista que a maioria dos alunos são mulheres, portanto por amostra, as mulheres seriam maioria 

também dentre os usuários. Essa questão é evidenciada por um processo de feminilização dos 

cursos da saúde, inclusive na medicina, em que a maior parte dos graduandos são do sexo 

feminino.6 Juntamente a isso, mulheres graduandas do curso de medicina apresentam maiores 

taxas de estresse e níveis de autocobrança quando comparadas aos homens do mesmo curso.11 

Quanto aos casos em que homens são a maioria dos usuários, os estudos apontaram para 

uma disparidade menor entre o N dos sexos nas amostras, geralmente nesses casos o número de 

homens e mulheres é mais próximo. Outro fator também é apontado como sendo um maior uso 

de drogas e substâmcias - lícitas ou ilícitas - por estudantes de medicina do sexo masculino.12 

Já ao que tange a idade dos participantes, a maioria dos estudos encontrou que a idade média 

dos usuários era entre 21 e 22 anos, explicada em sua maioria por ser correspondente à idade 

média dos alunos dos ciclos iniciais do curso de medicina (isto é, o ciclo básico e o ciclo 

clínico). 

Concernente aos meios de obtenção do medicamento, no Brasil, o fármaco em questão só 

pode ser obtido através de prescrição médica com retenção de receita no ato da aquisição.13 

Contudo, a prática ocorre de forma diferente, com estudos apontando que a maior parte dos 

estudantes de medicina usuários de metilfenidato ou similares obtém a substância de forma 

ilegal, pagando valores acima do postulado pelas agências governamentais e facilitado 

principalmente por vendas pela internet ou indicações de conhecidos que corroboram com essa 

prática.13 

No que diz respeito ao período do curso e a incidência do uso do metilfenidato ou 

similares, os estudos apontam diferentes resultados e apresentam diferentes justificativas. 

Alguns estudos apresentam um maior uso nos anos iniciais, principalmente no ciclo básico, ou 

mesmo durante o período anterior ao início do curso, ainda durante o ensino médio ou cursos 

preparatórios.7 Os autores que encontraram esses resultados apontam a causa como sendo uma 

incapacidade de adaptação à pressão e volume de estudo do curso de medicina em seus anos 

iniciais, justificando a diminuição do uso do medicamento ao longo da graduação a uma melhor 

capacidade de lidar com a rotina e carga das atividades.8 

Contudo, outros estudos apontam uma maior incidência no uso dos psicoestimulantes nos 

períodos finais da graduação.14 Nesses casos, os autores atribuem esses achados a uma maior 

preocupação dos estudantes com estudos para as provas de residência, ao passo que precisam 
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conciliar a rotina com provas da própria faculdade juntamente com o quotidiano dos longos 

estágios em hospitais e outros centros de saúde.14 Autores que não encontraram diferenças 

significativas no uso entre os diferentes períodos compreendem que os dois fatores supracitados 

podem estar envolvidos.8 

 

6. Conclusão 

 

O uso de metilfenidato entre estudantes de medicina, conforme evidenciado, é um 

fenômeno complexo influenciado por diversos fatores sociais, psicológicos e acadêmicos. 

Fatores como a alta carga horária do curso de medicina no Brasil, combinada com a intensa 

pressão para alcançar excelência acadêmica e profissional, criam um ambiente propício ao uso 

de psicoestimulantes como forma de melhorar o desempenho cognitivo e lidar com o estresse. 

Dessa forma, o aumento do uso de metilfenidato sem prescrição médica entre esses 

estudantes revela uma preocupante tendência de busca por soluções rápidas e eficazes para 

enfrentar as demandas acadêmicas e aumento da produtividade. A diferença na obtenção do 

fármaco entre homens e mulheres e a prevalência de uso em diferentes períodos do curso 

indicam que há variáveis demográficas e contextuais que influenciam esse comportamento. 

Outrossim, a fácil acessibilidade ao medicamento, apesar das restrições legais, e o 

conhecimento farmacológico dos estudantes, parecem facilitar o uso constante, muitas vezes de 

maneira ilícita. Este cenário evidencia a necessidade de uma abordagem mais rigorosa na 

regulação da venda desses medicamentos e uma maior conscientização sobre os riscos 

associados ao seu uso não prescrito, tendo em vista que o medicamento apresenta inúmeros 

efeitos colaterais e riscos mediante o uso, principalmente em pessoas que não apresentam 

necessidade para sua ingestão. Ademais, concluiu-se também que a utilização do medicamento 

em nada auxiliou no rendimento acadêmico, inclusive piorando-o. 

Em suma, sugere-se que o uso de metilfenidato entre estudantes de medicina é 

impulsionado por um ambiente acadêmico altamente competitivo e exigente, e destaca a 

importância de políticas educativas e de saúde mental que possam fornecer alternativas 

saudáveis e seguras para esses futuros profissionais lidarem com o estresse e a pressão 

acadêmica, além de se reforçar o debate acerca dos malefícios do uso de tal medicamento 

quando para pessoas que não tem indicação de sua utilização. 
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